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Ractopamina em dietas com ajustes nutricionais para suínos machos
castrados em terminação sob clima quente

Rafael Arantes Rosa1, Charles Kiefer1, Karina Márcia Ribeiro de Souza1, Danilo Alves Marçal1,
João Garcia Caramori Júnior1, Rodrigo Caetano de Abreu1, Kelvin Álin Lino1

RESUMO

Tem-se constatado que a suplementação das dietas de suínos em terminação com ractopamina pode resultar em melhoria 
do desempenho e das características de carcaça. Desta forma, o objetivo do estudo foi avaliar a suplementação constante e 
o aumento gradual de ractopamina em dietas com ajustes nutricionais para suínos em terminação, sob clima quente. Foram 
utilizados 84 suínos machos castrados distribuídos em seis tratamentos (suplementação constante de 0; 5; 10 e 20 ppm e 
aumento gradual de 5 para 10 ppm e de 10 para 20 ppm de ractopamina), com sete repetições de dois animais cada uma. As 
suplementações constantes com 10 e 20 ppm e as suplementações graduais com 5-10 e 10-20 ppm, apresentaram maiores 
consumos de lisina digestível diários em relação ao grupo suplementado com 5 ppm e ao grupo controle. As demais variáveis 
avaliadas não foram influenciadas pelos tratamentos. Dietas contendo ractopamina e ajustadas nutricionalmente não melhoram 
o desempenho de suínos em terminação criados sob clima quente. A suplementação constante das dietas com 20 ppm e as 
suplementações com aumentos graduais de 5-10 e 10-20 ppm de ractopamina aumentam a quantidade de carne e o índice de 
bonificação da carcaça dos suínos criados sob clima quente.

Palavras-chave: aditivo, beta-adrenérgico, carcaça, estresse térmico, nutrição

Ractopamine in diets with nutritional adjustments for finishing barrows                     
under high ambient temperature

ABSTRACT

Supplementation of diets for finishing barrows with ractopamine can result in improved performance and carcass characteristics. 
Thus, the objective of the study was to evaluate the constant and gradual increase of ractopamine supplementation in diets with 
adjustments nutritional for finishing barrows created under high ambient temperature. We used 84 barrows distributed in six 
treatments (supplementation constant 0, 5, 10 and 20 ppm and gradual increase of 5 to 10 ppm and 10 to 20 ppm ractopamine) 
with seven replicates of two animals each. The constant supplementation with 10 and 20 ppm and the gradual increases with 5-10 
and 10-20 ppm showed higher daily intakes of digestible lysine in relation to the group supplemented with 5 ppm and the control 
group. The other variables were not affected by treatments. Diets containing ractopamine and adjusted nutritionally not improve 
the performance of finishing barrows created under high ambient temperature. The constant supplementation of diets with 20 ppm 
and the gradual increases with 5-10 and 10-20 ppm of ractopamine increase the amount of meat and the carcass bonus rate of 
barrows created under high ambient temperature. 

Key words: additive, beta-adrenergic, carcass, nutrition, thermal stress
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Introdução
A ractopamina é utilizada na nutrição de suínos devido à 

sua capacidade em aumentar o rendimento e deposição de teci-
do muscular nas carcaças sem prejudicar a qualidade da carne. 
Este aditivo age na modificação do metabolismo ocorrendo 
a redução significativa dos teores de gordura da carcaça e o 
aumento da massa muscular esquelética, determinada por um 
aumento no diâmetro das fibras musculares (Beerman, 2002).

Melhorias de desempenho associados à suplementação 
de ractopamina para suínos, são afetadas por vários fatores 
incluindo, mas não se limitando, a concentração de nutrien-
tes presentes na dieta, o nível de inclusão de ractopamina e o 
período de suplementação de ractopamina (Armstrong et al., 
2004). 

Quando este aditivo é utilizado, a deficiência de lisina pode 
ser fator limitante e, neste caso, o aporte adequado deste ami-
noácido é essencial para a maximização do efeito da ractopa-
mina. Com isto, há a necessidade de ajustes nutricionais nas 
dietas, pois suínos suplementados com ractopamina apresenta-
rão maior taxa de deposição proteica, em decorrência, exigirão 
maior quantidade de aminoácidos (Xiao et al., 1999). A suple-
mentação de ractopamina por 28 dias nos níveis de inclusão 
de 5 e 20 ppm necessita de um ajuste no nível de lisina de, 
respectivamente, 0,123 e 0,187%, proporcionando um aumen-
to no ganho de peso, cerca de 100 e 130 g dia-1 (Rostagno et 
al., 2011). Como a lisina tem sido o aminoácido-referência no 
conceito de proteína ideal, a relação dos outros aminoácidos 
essenciais com a lisina pode ser alterada em dietas suplemen-
tadas com ractopamina (Pena et al., 2008).

Os benefícios da inclusão da ractopamina na dieta também 
podem ser influenciados pela duração da suplementação (Wi-
lliams et al., 1994). Desta forma, tem-se recomendado a suple-
mentação de ractopamina nas dietas por até quatro semanas 
em virtude da redução das respostas em função do fenômeno 
chamado down-regulation ou dessensibilização dos receptores 
ß-adrenérgicos (Moody et al., 2000).

O estresse por calor pode, todavia, afetar negativamente o 
desempenho dos suínos devido à redução do consumo de ra-
ção e ao custo energético dos processos de termorregulação 
(Manno et al., 2006). Consequentemente, ocorre menor inges-
tão de nutrientes, fato que pode limitar a ação da ractopamina. 
Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a suplementação 
constante e o aumento gradual de ractopamina em dietas com 
ajustes nutricionais para suínos machos castrados em termina-
ção sob clima quente.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no setor de suinocultura da 

Fazenda Experimental, na Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, 
localizada no município de Terenos/MS. Foram utilizados 84 
suínos machos castrados, com peso inicial de 68,18 ± 2,30 kg, 
distribuídos em seis planos de suplementação de ractopamina: 
quatro planos constantes por 30 dias (controle - 0 ppm; 5 ppm; 
10 ppm; 20 ppm) e dois planos de suplementação com aumento 
gradual ao décimo quinto dia (5 ppm durante 15 dias seguido 

de 10 ppm durante 15 dias e 10 ppm durante 15 dias seguidos 
de 20 ppm durante 15 dias). Os animais foram distribuídos em 
delineamento em blocos ao acaso, com sete repetições e dois 
animais por unidade experimental. Para a formação dos blocos 
levou-se em consideração o peso inicial dos animais. O perío-
do experimental teve duração de 30 dias.

Os animais foram alojados em galpão de alvenaria com pé 
direito de 3,0 m, coberto com telhas de barro, com baias de 
2,0 x 2,5 m equipadas com comedouro e bebedouro pendular 
tipo chupeta. Durante o período experimental a ração e a água 
foram fornecidas aos animais, à vontade. Foram coletados, dia-
riamente, os resíduos de ração do chão que foram somados às 
sobras do comedouro para, ao final do período experimental, 
se determinar o consumo de ração diário. Os animais foram pe-
sados no início e no final do experimento visando determinar 
ganho de peso diário e a conversão alimentar. Os consumos de 
proteína bruta, lisina digestível e energia metabolizável, foram 
determinados a partir do consumo de ração diário.

A temperatura e a umidade relativa do ambiente foram mo-
nitoradas diariamente às 8 e às 16 h, por meio de um conjunto 
de termômetros de máxima e mínima, bulbo seco e bulbo úmi-
do e de globo negro. Os valores registrados foram convertidos, 
posteriormente, no índice de temperatura de globo e umidade 
(ITGU) caracterizando o ambiente térmico em que os animais 
foram mantidos.

As dietas experimentais (Tabela 1) foram preparadas à base 
de milho e farelo de soja, suplementadas com aminoácidos, 
óleo, minerais e vitaminas, formuladas de acordo com as ta-
belas de composição de alimentos e exigências nutricionais de 
Rostagno et al. (2011), para atender às exigências nutricionais 
corrigidas para os níveis de suplementação com ractopamina 
para suínos machos castrados de alto potencial genético e de-
sempenho superior. Os níveis de aminoácidos das dietas foram 
ajustados mantendo-se a recomendação mínima, de acordo 
com o conceito de proteína ideal. O nível de fósforo das dietas 
também foi ajustado mantendo-se constante a relação cálcio: 
fósforo na proporção de 2,4:1. A ractopamina foi inclusa nas 
dietas em substituição ao caulim (inerte). 

Ao término do período experimental os animais foram sub-
metidos a um jejum alimentar, durante 8 h e posteriormente 
transportados para o frigorífico; o abate dos animais seguiu as 
normas do Sistema de Inspeção Municipal. Ao final da linha 
de abate as carcaças foram separadas em duas metades por um 
corte longitudinal na linha dorso-lombar, que corresponde à 
coluna vertebral, mensurando-se seu comprimento da borda 
cranial da primeira costela até a borda cranial da sínfise pubia-
na, com auxílio de fita métrica.

Foram realizados cortes na metade esquerda das carcaças 
para a exposição do músculo Longissimus dorsi e do toucinho 
visando à determinação da profundidade do músculo (PM) e 
da espessura de toucinho (ET), com o auxílio de paquímetro. O 
percentual de carne magra na carcaça foi determinado através 
da equação proposta por Bridi & Silva (2007):

( ) ( )PCM 60 ET 0,58 PM 0,10= − × + ×

em que:
PCM - percentual de carne magra, %
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ET 	 - espessura de toucinho
PM 	 - profundidade do músculo

Para o cálculo do índice de bonificação de carcaça foi leva-
do em consideração o peso da carcaça quente (Pcarq) e o per-
centual de carne magra estimada na carcaça (Pcm) de acordo 
com a equação sugerida por (Guidoni, 2000):

peso de carcaça. Os dados analisados foram os parâmetros 
de desempenho (ganho de peso diário, conversão alimentar, 
consumo de ração diário, consumo de lisina, proteína e ener-
gia metabolizável) e das características de carcaça (peso, ren-
dimento e comprimento de carcaça, espessura de toucinho, 
percentual e quantidade de carne magra e profundidade de 
músculo). Os dados foram submetidos à análise de variância e 
posteriormente à análise de contrastes ortogonais, com auxílio 
do programa estatístico SAS (2001), com teste Tukey a nível 
de 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão
Durante o período experimental os valores médios de tem-

peratura do ar, umidade relativa do ar, temperatura de globo 
negro e índice de temperatura de globo e umidade correspon-
deram a 29,5 ± 3,1 ºC, 64,9 ± 13,4%, 29,6 ± 3,3 ºC e 78,5 ± 
3,9, respectivamente. Considerando que a temperatura média 
registrada durante o período experimental foi superior à críti-
ca máxima de 27 ºC (Sampaio et al., 2004) e que o índice de 
temperatura de globo e umidade encontrado na maioria dos 
horários foi próximo ao valor de 80,9 observado por Bretas 
et al. (2009) para suínos em terminação mantidos em ambien-
te de alta temperatura, pode-se inferir que os animais foram 
mantidos em ambiente de estresse por calor, durante o período 
experimental. 

Os planos de suplementação de ractopamina não influencia-
ram (P > 0,05) o consumo de ração diário dos animais (Tabela 
2). O consumo médio de ração diário verificado neste estudo, 
foi de 2,08 kg dia-1 enquanto o estimado para esta categoria, 
conforme Rostagno et al. (2011) é de 2,93 kg dia-1. Diante dos 
resultados, inferiu-se que o consumo de ração observado no 
presente estudo, foi baixo, o que se deve ao fato de que, quan-
do submetidos a altas temperaturas ambientais, os suínos têm, 
como resposta imediata, a queda no consumo voluntário de ali-
mento representando uma tentativa do animal em minimizar a 
produção de calor provocada pelo metabolismo dos nutrientes 
(Collin et al., 2001).

O consumo médio obtido está abaixo dos resultados ve-
rificados por outros pesquisadores, como Xiao et al. (1999) 
que verificaram, ao trabalhar com suínos na mesma faixa de 

Tabela 1. Composições centesimais e nutricionais das dietas experimentais

1 Contêm, por quilograma de produto: Fe, 100g; Cu, 10g; Co, 0,2g; Mg, 30g; Zi, 100g; I, 1,0g; Se, 
0,3g; vit. A, 6.000.000 UI; vit. D3, 1.000.000UI; vit. E, 12.000UI; vit. B1, 0,5g; vit. B2, 2,6g; vit. B6, 
0,7g; ácido pantotênico, 10g; vit. K3, 1,5g; ácido nicotínico, 22g; vit. B12, 0,015g; ácido fólico, 0,2g; 
biotina, 0,05g; colina, 100g e excipiente q.s.p., 1000g. 

IB 23,6 0,286 Pcarq Pcm= + × +

em que:
IB 	 - índice de bonificação

A quantidade de carne magra na carcaça foi determinada 
por meio da multiplicação do percentual de carne magra, pelo 

PI: peso inicial; PF: peso final; CRD: consumo de ração diário; GPD: ganho de peso diário; CA: conversão alimentar; CPB: consumo de proteína bruta; CLis: consumo de lisina digestível; CEM: consumo 
de energia metabolizável.

Tabela 2. Desempenho de suínos machos castrados em terminação, em função dos planos de suplementação de ractopamina
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peso, recebendo 0 ou 20 ppm de ractopamina, um consumo de 
aproximadamente 2,49 kg dia-1. Silva et al. (2011) observaram 
que a suplementação de dietas com 20 ppm de ractopamina 
em períodos de 0, 7, 14, 21, 28, 35 dias pré-abate de leitoas 
em terminação, mantidas sob temperaturas médias de 28,7 °C, 
resultou em consumo de ração de 1,75 kg dia-1. Corroborando, 
Sanches et al. (2010) não constataram, avaliando níveis de 0, 
5, 10 e 20 ppm de ractopamina para suínos machos castrados, 
em ambiente com temperatura média de 31,8 °C, efeito sobre 
o consumo de alimento.

Verificou-se que os planos de suplementação constante de 
10 e 20 ppm de ractopamina e as suplementações com aumen-
tos graduais de 5-10 e 10-20 ppm, proporcionaram consumos 
de lisina digestível diário superiores (P < 0,05) quando com-
parados ao plano contendo 5 ppm de ractopamina e ao plano 
controle (Tabela 2). Todavia, esta é uma resposta explicada 
pela metodologia adotada no presente estudo, considerando-se 
que as dietas contendo maiores concentrações de ractopami-
na foram ajustadas nutricionalmente e por isso apresentavam 
maiores concentrações de lisina digestível.

Do mesmo modo, quando se compararam os diferentes pla-
nos de suplementação de ractopamina com o tratamento con-
trole, verificou-se que, com exceção do plano de suplementa-
ção constante de 5 ppm, os planos de suplementação constante 
com 10 e 20 ppm e os aumentos graduais de 5-10 e 10-20 ppm 
de ractopamina proporcionaram maiores (P < 0,05) consumos 
de lisina digestível diário em relação ao grupo controle, resul-
tado que também pode ser explicado pela maior concentração 
de lisina digestível dessas dietas.

Por outro lado, o consumo de proteína bruta e energia me-
tabolizável diários não foram influenciados (P > 0,05) pelos 
planos de suplementação de ractopamina. Esse resultado é 
explicado considerando-se que as dietas experimentais apre-
sentaram níveis muito similares de proteína e foram isoenergé-
ticas, aliados ao fato de não ter ocorrido variação no consumo 
de ração diário entre os tratamentos; entretanto, pode-se inferir 
que o consumo de ração diário, observado neste estudo, foi 
baixo e resultou, consequentemente, em baixa ingestão de pro-
teína e energia diárias. Segundo Andretta et al. (2011) o nível 
de proteína pode alterar a eficiência da ractopamina em pro-
mover a retenção de nitrogênio sendo esta mais efetiva quando 
o consumo proteico é maior. Além do conteúdo de proteína, 
parte do efeito da ractopamina pode ser associada com a den-
sidade energética das dietas. Todavia, a relação da energia die-
tética com o desempenho dos suínos alimentados com dietas 
contendo ractopamina ainda é controversa. Apple et al. (2004) 
não observaram efeito da densidade energética sobre o ganho 
de peso dos suínos alimentados com dietas suplementadas com 
ractopamina. Contudo, a relação lisina:energia nas dietas pare-
ce afetar linearmente o ganho de peso e a eficiência alimentar 
dos animais (Andretta et al., 2011).

Esta redução de consumo pode ser considerada como a 
principal justificativa para que os planos de suplementação 
com ractopamina não tenham influenciado (P > 0,05) o ganho 
de peso diário dos suínos. Essa mesma resposta foi constatada 
por Kiefer et al. (2010) quando avaliaram suínos sob estresse 
por calor e verificaram redução de aproximadamente 36% no 
consumo de ração e de 43% no ganho de peso dos animais. 

Manno et al. (2005) constataram redução de 12,3% no consu-
mo de ração e 22% ganho de peso de suínos em fase de cresci-
mento, quando comparados animais sob estresse por calor com 
animais sob conforto térmico. 

Não foi verificado efeito (P > 0,05) dos planos de suple-
mentação de ractopamina sobre a conversão alimentar. Diver-
sos estudos avaliando a suplementação de ractopamina obti-
veram resposta favorável para a variável conversão alimentar. 
Sanches et al. (2010) verificaram melhoria linear da conversão 
alimentar com o aumento dos níveis de ractopamina, em que 
o nível de 20 ppm de ractopamina proporcionou aos suínos, 
uma melhoria de aproximadamente 36% neste parâmetro em 
relação ao grupo não suplementado. Efeitos positivos também 
foram relatados por Oliveira et al. (2013) ao observar que a 
suplementação de 20 ppm de ractopamina durante 35 dias re-
sultou em melhora de 11,5% na conversão alimentar, quando 
comparado ao grupo controle não suplementado. É provável 
que as temperaturas ambientais elevadas registradas durante a 
execução do presente trabalho, tenham afetado a eficiência de 
utilização dos nutrientes das dietas pelos animais.

Visto que o peso inicial dos animais foi similar entre os 
tratamentos e a não observação de efeito estatístico para ganho 
de peso, resultou em peso final similar (P > 0,05) dos animais 
em função dos planos de suplementação de ractopamina, re-
sultados que estão de acordo com os obtidos por Sanches et al. 
(2010) que, avaliando níveis de 0, 5, 10 e 20 ppm de ractopa-
mina, não observaram diferença para o peso final dos animais. 
Por outro lado, os resultados diferem daqueles observados por 
Marinho et al. (2007) em que a suplementação com ractopami-
na durante 21 dias proporcionou aumento de 3,42 kg no peso 
final correspondendo ao aumento de 2,98% no peso corporal 
final de suínos em terminação, em relação aos animais do gru-
po controle.

Os planos de suplementação de ractopamina não influen-
ciaram (P > 0,05) o peso de carcaça quente, o comprimento de 
carcaça, a espessura de toucinho, a profundidade de músculo e 
porcentagem de carne da carcaça (Tabela 3).

É comum, na literatura, encontrar efeitos positivos da su-
plementação de ractopamina na dieta sobre a redução na es-
pessura de toucinho, aumento na profundidade de músculo e 
porcentagem de carne na carcaça (Sanches et al., 2010). Isto 
ocorre porque tal aditivo proporciona redução da síntese de 
ácidos graxos no tecido adiposo ao mesmo tempo em que há 
aumento na síntese de proteína no músculo (Schinckel et al., 
2003). Corroborando, Carr et al. (2005) não verificaram efeito 
do aumento da concentração de ractopamina na dieta sobre a 
espessura de toucinho.

Não houve efeito (P > 0,05) da suplementação das dietas 
de suínos com ractopamina para quantidade de carne magra. 
Contudo, comparando os diferentes planos de suplementação 
de ractopamina e a dieta isenta de ractopamina, observou-se 
aumento (P < 0,05) na quantidade de carne magra na carcaça 
no plano de suplementação constante contendo 20 ppm de rac-
topamina e nos planos de suplementação com aumento gradual 
de 5-10 e de 10-20 ppm de ractopamina.

Paralelamente à ação sobre o tecido adiposo, a ractopami-
na pode aumentar a retenção de aminoácidos e potencializar a 
síntese proteica no tecido muscular, resposta evidenciada por 
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Sanches et al. (2010), que verificaram aumento de aproximada-
mente 1,3; 1,5 e 3,5% na porcentagem de carne na carcaça dos 
suínos suplementados, respectivamente com 5, 10 e 20ppm de 
ractopamina da dieta.

Não se observou efeito (P > 0,05) dos planos de suplemen-
tação de ractopamina sobre o índice de bonificação de carca-
ças. Entretanto, se observou, na comparação de cada grupo 
alimentado com as dietas suplementadas em relação ao grupo 
controle, maior (P < 0,05) índice de bonificação de carcaças 
no plano de suplementação constante de ractopamina de 20 
ppm e nos planos de suplementação com aumento gradual de 
5-10 ppm e de 10-20 ppm de ractopamina, resultado que pode 
ser consequência do maior consumo de lisina digestível e, 
consequentemente, dos demais aminoácidos, proporcionando 
maior quantidade de carne magra podendo, a ractopamina, ter 
expressado seu potencial em deposição de carne magra e redu-
zir a deposição de gordura na carcaça, proporcionando melhor 
índice de bonificação nesses tratamentos.

Resultados benéficos da ractopamina sobre as característi-
cas de carcaça encontrados na literatura geralmente são obtidos 
em animais que permanecem, durante o período experimental 
em condições de conforto térmico cuja temperatura ambiente 
não ultrapassa, em geral, a 25 ºC. Nesse sentido, a escassez de 
pesquisas associando a suplementação de ractopamina frente 
aos ambientes térmicos ainda mantém desconhecida a quanti-
ficação negativa que as temperaturas ambientais elevadas exer-
cem sobre os suínos suplementados com o microingrediente. 
Entretanto, sabe-se que a temperatura exerce grande influência 
sobre as respostas metabólicas e fisiológicas dos suínos fato 
que pode justificar os resultados encontrados no presente tra-
balho.  

Conclusões
Dietas contendo ractopamina e ajustadas nutricionalmente, 

não melhoram o desempenho de suínos em terminação criados 
sob clima quente. 

As suplementações constantes com 20 ppm de ractopamina 
e as suplementações com aumentos graduais de 5-10 e 10-20 
ppm de ractopamina, aumentam a quantidade de carne e o ín-
dice de bonificação da carcaça dos suínos criados sob clima 
quente.

Comitê de Ética e Biossegurança
Projeto aprovado pela comissão de ética no uso de animais, 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, sob protocolo 
n°425/2012.
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